Herbert de Souza Betinho
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Sociólogo mineiro (1935-1997).

 No início da década de 60, é um dos fundadores da Ação Popular (AP), movimento revolucionário ligado à Juventude Universitária Católica que luta pela implantação do socialismo no Brasil. 

Assessor do Ministério da Educação no Governo João Goulart, após o golpe militar de 1964 passa sete anos na clandestinidade, atuando na AP, e oito no exílio (Chile, Panamá, Canadá e México). 



Volta ao Brasil em 1979 e cria o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase), organização não-governamental, suprapartidária e supra-religiosa.

Em 1985, Betinho soube que havia contraído o vírus HIV numa das transfusões de sangue que precisava fazer periodicamente, em função da hemofilia. A inevitabilidade da doença sem cura o estimulou a abrir uma nova frente de luta, a defesa dos direitos das pessoas portadoras do HIV ou doentes com Aids.

 Em 1986, ajudou a fundar a Abia - Associação Brasileira Interdisciplinar de Aids -, uma das primeiras e mais influentes instituições do País nessa área, da qual foi presidente durante 11 anos e que lhe deu força para enfrentar o maior desafio da sua vida.



 Ganha, em 1991, o Prêmio Global 500, do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, pela sua luta por reforma agrária e defesa dos indígenas. 

Em 1993, articula a Campanha Contra a Fome, que, sem ajuda financeira do governo, em dois anos estabelece 5 mil comitês por todo o país e distribui toneladas de alimentos para a população carente. Por essa iniciativa, em 1994, o ex-presidente Itamar Franco indica Betinho para o Prêmio Nobel da Paz. 

No governo Fernando Henrique, torna -se membro do Conselho da Comunidade Solidária, que substitui a Legião Brasileira de Assistência (LBA) e é presidido pela primeira-dama Ruth Cardoso. 


Hemofílico e portador do vírus da Aids, como seu irmão, o cartunista Henfil (1944-1988), escreve A Cura da Aids (1994), no qual afirma que a cura da doença é questão de tempo. 

Em 1995, a Ação da Cidadania, através da campanha Democracia na Terra, passa a dar prioridade à luta pela democratização da propriedade agrícola como forma de combater a fome e o desemprego. Os comitês da Ação devem desenvolver projetos para democratização da terra e cobrar do Governo Federal ações na área de política agrícola e fundiária. 

Faleceu devido a fraqueza de seu organismo, causado pela Aids, em 9 de agosto de 1997, quanto aos medicamentos fortes que era obrigado a tomar... Seu último pedido, um copo geladinho de cerveja, foi realizado. O Brasil inteiro lamentou a perda de um de seus maiores heróis. 



Betinho sempre será referência na luta pela cidadania. Com muita dedicação e trabalho inovador, mobilizou a sociedade civil na busca de um país justo e humano. Portanto, sua luta – sua mensagem de vida – não pode ser esquecida nas páginas dos arquivos. É uma missão que precisa e, como ele gostaria, deve continuar.

Trechos de algumas entrevistas feitas a Betinho

Direitos Humanos e AIDS


“Meu tema é direitos humanos e doenças epidêmicas, e vou tratar da questão da AIDS. Estou convencido de que a AIDS é uma doença revolucionária. Ela recoloca de forma radical para a nossa sociedade, tanto brasileira quanto internacional, uma série de problemas vitais que durante muito tempo tentamos ignorar.” “... Na nossa cultura, a morte não existe.”


“... Mas gostaria de terminar, dizendo o seguinte: creio eu podemos transformar a tragédia da AIDS, da enfermidade e da doença num desafio, numa oportunidade, numa possibilidade de recuperar na nossa sociedade, em nós mesmos, em cada um de nós e em todos nós, o sentido da vida e da dignidade. E, com esse sentido da vida e da dignidade, seremos capazes de lutar pela construção de uma sociedade democrática, de uma sociedade justa e fraterna.”

Palestra proferida em 22 de outubro de 1987 na faculdade de Direito de São Paulo.

Carta contra o preconceito


“Na Sexta-feira dia 08/02/1992, às 23horas, decola do Aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, o Vôo da Solidariedade. A bordo do avião, cerca de 100 intelectuais vão levar seu apoio ao povo cubano. Uma das poltronas poderia estar ocupado pelo sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, um dos que apóiam o vôo. Mas não está. No lugar do presidente da Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS (ABIA), vai uma carta assinada por ele. Um protesto contra a política segregacionista do governo cubano em relação aos doentes da AIDS.”

Presidente Fidel Castro, 

Sou do tempo da Revolução Cubana. Defendi e defendo o direito do povo cubano fazer sua revolução e decidir o seu próprio destino sem interferência de inimigos ou amigos.

Defendo para Cuba o que defendo para mim e para o meu próprio povo: liberdade, igualdade, participação, respeito, diversidade e solidariedade. Feita essa introdução, desejo apresentar uma questão e fazer um apelo. A questão é a AIDS. Sou hemofílico de nascimento e soropositivo há quase 10 anos. Sou também presidente da Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS desde 1986 e desenvolvo em meu país uma luta constante contra as políticas públicas do governo federal em relação à AIDS.

(...) Agora que o presidente já tem quase o direito de se considerar eterno, gostaria de terminar com uma frase que vai começar uma nova postura nossa diante da AIDS: a AIDS não é mortal, mortais somos todos nós. A AIDS terá cura, e o seu remédio hoje é a solidariedade.

Originalmente publicado no Jornal do Brasil, em 10/02/92.

O Dia da Cura


“Numa manhã comum, qualquer outra, abri o jornal e li a manchete: Descoberta a Cura da AIDS!...”


...” De repente, dei-me conta de que a cura da AIDS existia 

antes mesmo de existir, e de que seu nome era vida. Foi de repente, como tudo acontece.”


Originalmente publicado no Jornal Brasil, em 31/01/92.

